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SEGcÀ \Bjíilx 
Brincando contarei verdades puras. 

Sexta feira âf de Fevereiro, 

T T 

o da 
em 

Emos no i^xtracto da Sessão de 
Cortes do dia 7 de Dezembro , que 

© Ministro da Marinha tinha participa­
do por Olficio as Cortes a sabida de L. 
do R. desta Província , e a. crença 
Junta do Governo acfual ; e que 
conseqüência do embarque de L. do R. 
tinhao sabido da Província mais de mil 
pessoas , como expatriadas : noticias es­
tas , oue nao erao officiaes , e por isso 
naõ mereciao attençaõ, 

Quem desconhece , que L, do R- , 
depois de ter sicto o motor dos meles 
incalculáveis , qne sòfrèo esta Provín­
cia , e eiuda sofre , se preparou de to­
dos os raodss possíveis-, para apparecer 
innoeente ao Congresso , e a ElRey ? 
Q,ue para justificar as más intençoensj 
^Ga c u e e râo opposíos ao seo despotig-j 
mo precisava mostrar huma certidão! 
etóahida do registo dos passaportes 5 
onde o numero ds pessoas, então , fugi-
das espantasse o Congresso , e fizesse a-
Creditar quanto eile tinha avançado pa­
ra denegrir as nossas iníençoens ? 

Appresente-nos a lista dessas mil 
pessoas,' que prowemos, primeiro quQ | 

muitos passaportes forao (.irados 2>~::A 
que as pessoas nelies mencionadas con­
corressem para i,*so : segundo que mui­
tas pessoas tirarão passaportes com a 
intenção de fazer nurneio para esse do­
cumento : terceiro que muitas pessoas 
forao arrastadas por £uge~stoens , e ter­
rores a largar esía Província. 

Espanta o effeito que produzia esta 
noticia no Cougresso , nao obstante dei­
xar de ser official ! O valente discurso do 
Sr. C. Branco iaos recorda a imperiosa 
decizao do Divan para a extinção dos 
Gregos : e como he hum monumento ,^ 
que deve ser eterno em o nosso reco­
nhecimento o transcrevemos 

= O Senhor Ç„ Branco largamente 
fallòu sobre as providencias que immtr 
diaiamente se déveriao dar sobre estes 
indícios ; dice 3 que ao ordens que se ti­
nhao expedido para a expjgdiçao do Rio 
de Janeiro 3 e reiattv P ernamouco, 
nao erao sufncienfces ; e apegar de que 
amanhaan fosse d̂ ia santo 3 houvesse hu­
ma Sessão . partindo quanto c.nLes a ex-
ped çao core, ordens apertadas para cs 
leyar a força 3 senão houve: outra for-



i. ande ú r t ter Te dêlie* dedu.imoa alguma coufa «,m 
ma s poía que fuW. L. do R. «m>um grande p« -
numero de famílias ; precipitadVmeníe , deve » « -
recer alguma coníidera pan. 
O Sr . MiiBfcd» faiíou ainda a favor de K « 
R e feos procedimento?. O» isnrê. V tt<«Ç-
h o « , M.laquUH , e M . Tavare» combater « ^ fe"-, „ f í n t | a. 
fortemente eft. opinião : o S c S. Ferreira prjn r e íg )0 I1faveiii o* Gofe .nadore i , Ia 
<;ipi,.„do a f i l i a r , f.ii c i smado a ordem e per- P £ derramamento de fangue. lifte .Jecreto-; 
g o „ t . n d o elie , íe era , ou u.B e.a W ^ > ^ "a a o B raz i i , e o* feu, habitantes , u a , 
diceraô ~ fade = falle - pwjtinuftu , <defen ^ c o m o „ - ã ^ U i v a e por huma C o n . í . t u , 
dendo fortemente cs Pernambucanos , ™ o l l r a " p .• - l i b e r a l bemdiílerabi a.» C*rtea por tal me-
rio que os Goyaueaea til>h*á_*brado all.m po. v ^ ^ ^ ^ | ? Ç ) j m a , d 3 p r a z e r a P r o -
j . nao poderejn toleren «1 defpoUÍtao de U cio ^ - ' ^ * ^ ^ . i g i d a , dizendo em feus .trj-m-
U - „ i c M a u r a fe p o r t e . , que mau j » t e c i a ter baixado d» Çeo-, 

Em virtude das reflscceeaa do Sr . Woara i u e ' f e U i pelM Homens : íae* í i » «= e x p r e í -
poz Éerrro a efta intempertiva dtfcuflw. - - . i ^ f e r v 8 h u : n i> e r í , a i n bucano on.e fo 

Proííiga Sr. C. Brtfutío , continue Sr. Mi -an- i o > , f n a c o r r o r p o n d e n c i a . Qaire-
da ; a p o l i t i o de V V . S.8. U W « fe perca na , ^ ^ . ^ d e r > e r a a m b u , 0 q«e fe P - e í I e 
tentativas de feo plano impiuticavel. Decreto , mas nunea o conieguj* 

Ante* de VV. SS. terem co.lh.dp a E B e y . « m p r a t ^ ; , . - „ , m o f L r ( l r a , h u m d i t 
3 a neffe canto da Europa erao menos v»le«te , » « , f ^ - ^ ^ ^ d o R p g ( ) c o n U -
!T)ais liberte* , e p a r e c i a dezejar a Waçao • ^ Vifir»"to .' e fo cuidou em povoar 

B 

d 

aõ , e igualdade de inleieíle*. Agora , agora e , 
taft de opin ião 'mudada , '» P a r a ' o ^ l e v a r a farpa 
íe nab houver outia forma l i . —• 

A* refieiòen» do Redactor do A f t r o , que he en 
conrtitdcionpl , e «migo «Ia j a í l . c a rnere.e«» er M - - ' - ' - ã / D e c r e r o " d a e C o r t e . , e daqui o 
l ida , , e per iflo as tranícrevemo» , p».« «|«e Ia ' « ^ Temporár io de Goyana &e. Foi então 
c o n U e p a qeu ainda em Portug-I h* q « . » d ^ e n - G ^ e r n o ^ e ( | ^ B ^ fc/|nacchtr a l B a . 
da a noíla inftucenen « a . o h a ra^ao , e o, nonos que.^o^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ e m p r e g a r e m I1R fuas a r -

direitos. ^ r n n p c o ! ' i r ' u feu, i r m ã o s , fe paílarab paia eiiee : 

do dia 7 , a refpeUo d o , » e S . c . o - de er».wn- f. c . d S , a ^ . d e „ 
buco , nao d « « . r a d . «_« f r «fpa» a « . d . g o ^ ^ ^ ^ . ^ % ? f<), >e 

v> 
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Uí 

D^ 

or 
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i r c a 

rao 

i n -

de 
p«r 

hosvem , q . e _ d e r P i d o de p r « « f o . « n j p n j v - e , . « . c ' f c o l ^ e i l d o f e p a r V 
/eu» r a c e c nioa a í íeteraa L a ^ da Juftioa , da le.ip r « ' , ; i H , b - M o r 
i r i t i c » e da fettl r axaó . Pela no (Ta parte can - dmdoo« tae» , tomo o Capit-uj Mor 
c i i u c a , «s u»- ÍBUI i a t r Muitos dos que forao expulsos 
í f e f f a m c v n u e o d.rearío , e » « / » r « J j / r - j J - » u

d ™ S
 d d *U ãh9 ElJoe{U . , 

B r a n c o , nfe? pareeepao contraíMas a tudo i l t o , F | d l u l ' u l í b 3 „' M ! ° n u e íe 
í alheia', daquella Política definte.elíada , que ra Ç-y-oa , e .1 , J D t . r . o rn ne ra po r jue 

i / ^ r^^ ^ . , ^ 3 v*jfílíiíí(Mra- havia feilo ft eleicuo , o que iez as>u^ai o p íanfo cabimento íe.» no-* uovernoe veruaocnu- ^ i a ^ . . * • • » • ' i w j/»;, f*>* zriiuü ^ ' ! í l i e i l l u c írhinrt» íecfo de L'i « do Reí>o , quando alii mondou íe* ihente L beraee. Havendo obfervado a br i lhante jecio o t IJUJ* UÜ i ^ b u , o n ü f l r . 
í a r í e i r a do Sr. C. Branco , como , n e « b . o do u« Emmidarroa , com o fia. de rlludrr o Gover 
A I . „ r Ü r - f f * . no , o' reoüUriamoe como no Tempera r , 0 , que fo, r«co..hec.do por toda^ Augufto CongreiTo, nos o reput i r iamoe comu »» » » i r ' " ' " i 't— •«• -- .> „ ,„ . .•„ 
fíS Ser I k que humano , fe a3 difcudbei a3 Vila, e ate p o , 0 , .nd* , que nao »"**»* 
S v a d L pela nomeação do Principal Fur t ada feu reprefeRlinte por cauía d a forca, que alU 

da Uníve r f idade , pela moqab do eri.ít.a ., fegundo noi efcrevem. F .pme eo» feu w r a R e tor da Umver i taaüe , peia mus*» uu ^fc. •—., —to r »- - : -
I r . Baeta fobre oa Ordenado , do* Sra. Deputa- projecto , marchou por d u n t e , e fua, avaooada» 
S o . , . m u í o principalmente efta de que e f u - chegarão a Oi inda „o Ai**, . f o b r e ei M f i -
moB f d t a n d o , noa nab fí^elíem ver claramen- zera^ fogo os toldados de Lun do Rego . _ 
t e que eüe e.a h o m e m , e como tal fugeito ao E n fua. negocacoen* _ U n t o án t en .o re / , 
e r r o

q , e aoinf iuxo-de paixbee fapefla*. como pofter.orea . efte dra mfaufto o Governo 
O r a noie huma vez que o Sr. C. Branco Temporá r io reconheceo a a u t o r i d a d e da» Cor te» , 

n a r t e n á e o peloe factes atacar os habitantes de e de ElRei de Por tugal i todo» os íeoa p .pei* 
Feíiwmbttco, examinsmoi effe< roeíFmo^ f»cto#, o teftiflcaa , e ae fuás bandeiras m u « feanr 



ieSra? Portuguesas, s nao de Pedreiros Livre*, gicchi , que o Fayal , « a9 outras ilhaa naó* a» 
çonic muito* fandcoí por ahi o efptflharab. i-ab o patiimonío ti1 Angra ; e a vafta pr&vFn** 

Julgaino» que nefte procedimento nab acha- cia de Pe» tiambuco fera o patr imônio èos F e r ­
ra o Sr. O. 'Branco motivo para d izer que os fcugnezéf Europeoa? 
habitantes da província de Pernambuco defcon- Devem ley&r~fe a força d' »rma? y fe nab fe» 
hecerab a autoridade das Coi tes 3 e a obediência rem d*ouíra' forraja ! ! ! Efta» expreííbea der-ro-
a E i R e i ; queriab ( m a r o feí> pViz do peftíJente faô maii hum antigo Inqnifidor , do rçu# feu» 
.influxo de hum Bacln que IJeos mandou a Per- Publrcifta , que tanro tem. t rabalhado pela ea ufa 
m ^ h i í c O j como nut rora Hufoferue* ü punir os da Liberdade, , Com que juftipa iria mo© eenv 
peccadoi' dos Judeo i . armas fr^itrecidas , eufanguentar os ta re* dff 

Depois dos funeftos acònteeim-eb-tòs de Olin- paciãcos habitantes 3 que bem . ou mal ag-onee* 
da , e Afogado'?, fòi o Governo Temporár io fa- jhados fe julga.ííert em termos de paíTair ferra 
bedor de íjuo as Corte? triandav&b temover aqueí- tutor, es ? Se os Reis da Smcta ÁULITCR àetfet&f**-; 
JÍI pedra de efcandaio , e entab fatíffeito com if- fem no auge do? feua diürios , que aos ©# 
f o , aílèfítia na trego* propofía , ficando L. do Portugueses cbritrnuafFemoí a-viver corno-cknêasy 
Bego encur ra ludo no Recife, e Teu termo. '151- qurjl feriai n noíla refpoffca ? He fácil de cone©-' 
Je mandou hum Procurador preftar fnas home- b e r ; e teretntfs nos huma Política Fa n Tasca y 

nagená , e lefpeito ao CongreíTo, e no liei : a querendo hnm Deus para no^ 3 e ouíro paira 0» 
fwa. Patente he concebida em termos ç u e aíías Pernambucanos? 
démonftrab toe? fentiuiento*. Onde eítu aqui He princípio eftabelesido em Direito Pafrll* 
o efpirito da Independência? co , que quando hum povo qualquer alíera 7 ® 

Depois deites aconíecímcutog nada h« 5 que muda a fira-forma de Gove rno , p o d e . nao fo> 
autorizar polia huma tal opinião, O correio che- huinx província , husaa cidade 7 mas a te hutr* 
gou a Pernambuco no dia i scom ag ordens <io único indiviàuo , feparar-fe , e inab adherí i a®1 

Sobo^í io CtuigreíTo. Dura n!e os Io dias fez novo P acfco« Efta doutrina trivi&J em iodei ®* 
Luiz do Rfgo o-* feus piep^rativo* ,para fahir» Pubt ic i f t as , ouvimos ridv ao S. gj. Br-awco1'^ 
ctm num Navio Ft.ancez , e deo a velia no dia quando na Séfíab de 3 1 de Moroo deíend^O' 
£ g depois de feita a eleição , tendo ênUegué com tunta juftroa e energia o Patriarch-a à& 
o Commando ao Brigadeiro Saíafftr , e tendo j a Lifboa ,, Quanilo , dilfe o §. G. Bi*a?tco , te 
fahido cutP. pa/íaportes feua , muito* ofíicí^e^ , efíabelcce huma nova ordem de coüfas;: q-trafff« 
que por ia eflava^ : o'gum negociantffa ricos , e do o Pacto focia) vem ínteirameute mudar d s j . 
mui tos quo fipurab devendo grandes fortimaâ a píinciplos ( ainda que íej aô paira mfflhorei T €f 
prapa fegund© nof diíle o Sr. j a c i n t o Jofe ainda maia liberae» , como felisreenta um a-Sôra--
í)ias , & quem DIÍOÍ perdoe a nab pequena par- tece agora ) naõ fe pode jn 'gar Criniinofc K=̂  

te íiue a feu b e l - p r a z e r , tem tomado neftep t ra - queile que recufa abraçar efta nova ordera £'&< 
baihoí . Ifto hs .0 quanto fe tem podido aparai; coufas. ,, Tal foi entab o pemfar do ^r,- • ©» 
com a chegada da Çonítituipab , e nab vemoi Branco a favor do Patr iai 'dia 9 © fc enUo & 
que uifto haja JÍI alerta de pecado , nem aindrL j.ulgou afTim Ã rfífpeito de b u ^ mrlividuo y c&m 
venib,!. M«s os Pernambucanos elegerão Gerva- quanta maior rafab íe nab dey® jo!§ar a esrea 
fio para Pief ídente, e Get-vafio foi hum dos da maioria da população de huma pr07rnera-.2 ', 
Independenleu de H M 7 . e como tal foi p:efo Devem íevnr-fe a forea a l a rmas y feirab fo* 
para R Bahia : ( onda âee ao Carcereiro 7 n i l í r e m ^ t G " t ra forina ! ! I Quanto nab efta sílad-i^ 
crufadoí , para que feu filho lhe folie beijar a do o Sr. U. Branco , com a^ ideas âe levarm*©gi 
mab ) ifto nab he ofíicial , mas quando o fof*» Pernambuco a forca dr arma* ! j a por oafr®. 
fe noa ijulgainos que ei íe he in.ai-j" apto para occaíi&b combatendo tab falfas , como- atrosevi r̂ t 
iííò do ^ue efie Capitab-Mor que obrigou dèas , pondor^^nos o que os Inglezea , e o? B e í * 
hutn i'eu igual a comer o eferemento . que por panhees línhab paíTado com ©a leoa Amerkairotf y 

huma iufiaute neceilidude foi depor DO ^uiuíaí feudo obrigados a paffar p o r debaixo d-as fotre»® 
de S. Senhoria, C a u d i i u g , levantadas pslo» milicUnòs de "Vfcaaw 

JMJW fupponhamo.í que a maior parte deg hT- Ivgthon , e B o i h a r ; mae corno $.n&& FortugussvEç 
bit-ioteí de Pe rnambuco , fe deoidiab pelo íyf* sab por antiga manha , sem nenhum apreqc»1 »» 
thema da independência , e fe conftituiab hum obrai do paia transcrevemos o que achamos -n®y 
Eítado l iv re : que direito íemos nós para os Viagens do íngle* Henrique Ko* ter ,-voU 2 - p a g * 
embaraçar ? EíTe mefmo com que o9 Auftria- 4 2 2 d-j Tcad . Francesa, a A idea , dis &OBter9 

co? forao algemar 03 pulfoi do* trahidoa Na* que <»e tesn feito da fraquff2a do Bras i l éevf víar, 
polituici. Na difcuffab tío dia 6 îí!"e o Sr. Mar- do? insignificantes meios de deíeza íofepre»» eâ s&r 



T>ortoa de mar , lhes faria muito mal-; pore» o 
pa i . em fi he inconquiftavel: eife tem fortalezas 
4 n l i difíceis dé- tomar, do que aqueliat qne ,aü 
«bras da inab dos homens : ella* confiftetn na fua. 
exteneab , no* feog tnato* , na fua população va­
lo rosa , infatigávei, e de huma efpantofa frng*-
Jidade. A exoeríencia provou q^o enganadora 
foi a efperanV do* Enropeo« de conquiftar a 
-Amerlcn Meridional , contra a vontade do* po­
rtos A guerra dos Holiandeze* contra Pernam* 
ÍJUCO, e es EoflaP próprias tentativas em Bus-
mos-Ayres, dafo teítemunho defte facto. , , Ate 
mqui o Inglez Ktí ter que tanto eftudoa o cara. 
ter daqueliea povos , e ©m preva do que alre 
diz dõ feu valor ,, jantaremos que neíle comba­
te dos Afegados , o"» milicianos lancftrab-fe fo­
b r e aí peqas de artilharia como Portugueses<, a 
fcuro delles , crivado de bailas , e com as pernas 
quebradas y poude ainda carregar, e defcarregar 
<3u&3 -vezes a- fua. ©ípingsrda, 

O Sr. Ce Branco iiíudido fem duvida , nao 
'áuvidou avançar que o ímmortal L. do EL era 
hum grnude homem!! Qu^ee fab os factos por 
onde «He mereceo-tae grande elogio ? Seria por 
effa atros caraicerva com que deo principio ao 
feu Yeíirfiío em Pernambuco r Seria-por ter rou 
Jbedo as filhai a feue pais , paTa faciar fua iu-
tveM Üb:dinagem? Seria por adulterar com mu­
lheres ca fadai , introdufindo affim a vergonha, 
e opprobrio ne feio das fanüiias ? Seria p©r ter 
ffefiftido a vontade dos povoa ãx Província , 
qm queria-o a Gonftituipab i Seria por prender 
© degradas- tantas victimaE innoeente* ? 

Dizem que o Batalhão do A'garve tinha bein 
UnSftódo da .Pátria 5 e porque : Será por ten 
feito «in Pernambuco o mefmo papel que o? 
J-ar/izarosem Ccrtantincpla ? Será por ter rom­
pido fogo fobre feus Concidadaona i^Sera por ter 
gaffado com baionetaí inndcetítea meniqoa, in-
deíefag mulheres , como o fez nos Afogados ? 
gera por. hiveff faqueado as cafas dos paeificoB 
liáèita-Btes , violado o Sagrado das Igrejas , e 

e s t i l a d o as Imagens fobse os Altares Sagrados, 
com® Ucrdos nas muitas relapaõ que diífo j\0t 
cnaadarab? Sa ò ifto acecens que mereça© a fe­
us autores taes elogiói ? 

Cantinuar-fe ha* 

NÔTíCUS 

PEEKAMBüCO 

Ne « a 17 chegoti de LUboa a efte P ^ t o fi 
«nedicab do Rio de janeiro conduzindo o Bn-
S d e i r í Jaze Corrêa de Mello para render o 
Governador dar Arma* o Brigadeiro Joze Ma-
ria de Moura , que foi remorido para Governa-
dor da, Armas do Para. Efte Governador fa 
hio no dia fS ac fete hor&s e meia j a nie-nhaa t 

fem dar #4rte da fua re t i rada , ne".n eíperap 
que o feo íuceííor faítaííe ena teics* ^ g 

Entrou aquelle homem nefla Província r,pdca. 
do de incertezas , e receio»> e dfi mefma forma 
fahlo fem ao menos agradecer o bom acoJhimen*. 
que recebeo de ifíuito* paxCÍcu-Iarèa. 

Muitas peffoa* fad de parecer que efte ho­
mem aturdido com as patrenhaa , que lhe met-
terag- os príncipae^ caveiras de bur ro , que o 
rodearão defâe a fua'chegada, perdeo a cabe-
qa -do que temoa provai baftantes nas ordens , 
contra 'oídevp, e proclamaçoes que noí eutreíe-
ra5 defde iOP primeiros diaa de feo abreviado go«-
verno. Deoa o ieve a falvamenta e o melhore. 

EÍO DE JANEIRO 

Por etiquetas de ctímmahdos começou no Rio de 
Janeiro bdiíTençfto entre as tropas do paiz , e 
&B de fora , deíorte que na madrugada do dia 
12 de Janeiro arrianheceo a Cidade oecupada . de 
hum lado pelas tropaa da íerra , e do outro pe­
las tropas de Portugal , tendo a quellae a fua 
tefta o General Curado, **o meio dia Contava 
efte três mil homens , e fobre a tarde juntar&fc. 
fe-lhe mais : foi ameaçada & Cidade de huma 
terrível eataftrophe, porem a decifao do embar» 
que das tròpras de Portugal para a Praia Graii-
de fceegou a Cidade. Dizem qne fe appromp-
tu o tranfpoite deiíes , e que a 4 do corrente 
embarcava', aqueila que quifeíle hir , por que 
ti qne preferiíle ficar , feria admittida nos Cor­
pos da terra , ou dando baixa , como püizanes. 

BAHIA 
Cerre noticia de que foi inftalado o novo G&** 

terno da Bahia a contento doe Povos 5 e que as 
tropas de Portugal fícavab a erobarcar>fe. :t 

pÈau 
Foi tomada a Cidade de Lima pels General 

S. Martin s o o. Governador tia Cidade retiroup 
fe com dois mi! homens para Cuíca, S. Mar* 
tin ficava a nsarchar fobre eile. 

FEEWàÊSBUCQ. NA TIPOGRAFIA NACIONAL. 


